Paulo «o apóstolo»

1. Quem era Paulo

Sendo das figuras mais importantes do N.T., é, ao mesmo tempo, também das figuras mais polémicas, não só do seu tempo como dos nossos dias. Ainda hoje não pode deixar de nos espantar os quilómetros que este homem percorreu para levar a Boa Nova de Jesus Cristo.

Desta figura tão importante sabemos que nasceu em Tarso da Cilícia, poucos anos depois de Jesus Cristo, a quem Paulo nunca conheceu pessoalmente. A data que se costuma indicar anda entre o ano 3 e o ano 10 d.C. (sendo que há quem chegue a afirmar que terá nascido no mesmo ano de J.C). O seu duplo nome, Saulo (nome judeu) e Paulo (nome grego) indica que pertence a estas duas civilizações.

Paulo era um judeu de raça e de religião, pela sua origem. Pertencia ao partido dos Fariseus, juntamente com toda a sua família. «Circuncidado ao oitavo dia, sou da raça de Israel, da tribo de Benjamim, um hebreu descendente de hebreus; no que toca à Lei, fui fariseu; no que toca ao zelo, perseguidor da Igreja; no que toca à justiça – a que se procura na lei irrepreensível» (Fl, 3, 5-7). 

Paulo era um cidadão romano pelo facto de ter nascido em Tarso de Cilícia que era uma cidade helénica de primeira grandeza, situada na parte sudeste da actual Turquia (Act. 21, 39; 22, 3. 25-29). Uma cidade universitária talvez com mais de 300 000 habitantes.

Paulo era um discípulo da cultura grega e, pela educação que recebeu, era um excelente conhecedor da Bíblia e das tradições judaicas. A sua educação foi confiada a um dos mais proeminentes Rabis do seu tempo – Gamaliel (o qual, anos mais tarde, viria a defendê-lo e a deixar-se tocar também pela mensagem de Jesus).

Tal como todos os rabinos, paralelamente à sua educação académica Paulo aprendeu o ofício de tecelão, com o qual provia ao seu sustento. Consistia, provavelmente, em tecer panos a partir de crinas de cabra, como era usual na sua cidade. Para o apóstolo, este era um meio de independência económica e um título de glória no anúncio gratuito do evangelho (Act. 18, 3; 20, 34).

Como judeu que era, Paulo estava muito marcado por um ambiente de rigorismo na observância da Lei. Daí que é fácil compreender a razão pela qual Paulo aprova o apedrejamento de Estêvão (primeiro mártir da Igreja) e a razão pela qual ele se encaminha para Damasco onde pretendia perseguir os cristãos daquela região. 

2. Conversão de Paulo

Na ‘estrada de Damasco’ tem um encontro que marcou definitivamente a sua vida. Mais do que falar de uma grande conversão devemos falar de um encontro profundo. Efectivamente, a imagem a que muitos estão habituados, faz pensar num homem que ia a cavalo em direcção a Damasco, cheio de raiva e ódio contra os cristãos. Mas a certa altura, terá brilhado uma luz, o cavalo espanta-se e Saulo cai, ouve uma voz e converte-se. Importa desde logo esclarecer que nenhum texto bíblico refere uma queda do cavalo, isto é uma espécie de «decoração» dos apócrifos.

Vamos analisar o texto: Act. 9, 1-18     (Act. 9, 1-18; 22, 4-21; 26, 9-18 – Tríplice narração da ‘conversão de Paulo’)
Com esta passagem, o autor dos Actos, mais do que oferecer um relato histórico apresenta um acontecimento real e determinante na vida de Paulo. A partir deste momento Paulo será sempre apresentado como profundamente apaixonado de Cristo e totalmente comprometido com as comunidades que evangeliza.

Estamos perante um teofania (manifestação de Deus). Um Deus que marca definitivamente a vida daquele jovem judeu. Daí que seja muito interessante o jogo de palavras: Saulo, cego, vê; os companheiros de viagem, que não ficaram cegos, nada conseguem ver e, mesmo ouvindo, nada entendem. É nessa ‘aparente’ cegueira que começa a ver quem é que lhe fala. 

Foi tão profundo este encontro com Deus que Paulo mudou radicalmente de atitude diante dos cristãos. De perseguidor de cristãos passa a anunciador de Cristo. O judeu convicto, militante, sectário… é precisamente aquele que Deus escolhe para ser enviado às nações fora das fronteiras de Israel. Por isso, é chamado o «apóstolo dos gentios». É ele que defende os direitos dos ‘não-judeus’ no célebre confronto que travou com Pedro (o primeiro concílio – 48/49).

3. Viagens de Paulo

Em Damasco, Paulo terá estado pelo menos três anos. Daqui partiu para Jerusalém, fugindo a uma tentativa de assassinato, permanecendo lá cerca de quinze dias, para voltar de novo a fugir pelo mesmo motivo. Deste modo, regressa à sua terra natal, na Cilícia, a cidade de Tarso, onde chegou depois de ter partido de Cesareia (Act. 9, 26-30).

O livro dos Actos dá-nos conta da etapa seguinte que levou Paulo até Antioquia, acompanhado por Barnabé (Act. 11, 25-26). Depois, percebendo que a comunidade de Jerusalém ia ser atingida por uma grande fome, a igreja de Antioquia decide enviar Paulo e Barnabé a essa cidade, com dinheiro a fim de prevenir essas dificuldades. A data é situada entre os anos 44 a 48. 

Regressando posteriormente a Antioquia, Paulo é enviado naquela que ficou conhecida como a «primeira viagem missionária de Paulo». Iremos, por isso, falar das «três viagens missionárias de Paulo» e depois da «viagem» de Paulo até Roma enquanto prisioneiro romano - que tinha apelado ao Imperador. Certamente que nos irá impressionar a quantidade de quilómetros percorridos… e a constância antes as dificuldades. Nunca desistiu e tudo aproveitou para evangelizar «Ai de mim se não evangelizar» (1 Cor. 9, 16). 

Primeira viagem missionária (Act. 13, 4 – 14, 18)      45 – 47 d.C.

Segunda viagem missionária (Act. 15, 39 – 18, 22)      49 – 52 d.C.

Terceira viagem missionária (Act. 18, 23 – 23, 35)   sem data precisa (? 53-57 d.C)

Viagem de Jerusalém até Roma (Act. 27, 1 – 28, 31)       60 – 61 d.C.

